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apato branco e preto envernizado
- acessório obrigatório dos "ma-
landros" freqüentadores de bailes
- e colete quadriculado. O visual

merece cuidado especial do aposentado
,;O$waldo Mosso, de 69 anos, quando o proc

grama em questão é dançar. Rigorosa-
mente às sextas-feiras e sábados, o advo-
gado e ex-agente fiscal do Estado "recu-
pera o tempo perdido" e, acompanhado
da esposa Marlene, de 62 anos, encara a
pista de dança da casa noturna Túnel do
Tempo.
! Atribulado com a correria do dia-a-
dia, com a educação dos seis filhos e com
o cuidado especial aos cinco netos, o ca-
sal só descobriu a magia da dança há cin-
co anos, durante uma viagem a Porto Se-
guro, na Bahia. Quando voltaram a Cam-
pinas, Oswaldo e Marlene não tiveram
dúvida: se matricul;lram em um curso de
dança de salão para não "fazer feio" nas
pistas de dança.

"Go$tamos principalmente de pagode
e axé music. Escolhemos o Túnel do Tem-
po por ser uq1 ambiente familiar e muito
agradável", explica Oswaldo Mosso. Para
entrar no c1~mados antigos bailes de sa-
lão, o aposentado resolveu procurar um
sapateiro e encomendar o "sapato de ma-
landro". "Isso não significa que eu seja
malandro", brinca. "Minha intenção é re-
cuperar o tempo' perdido."

A casa noturna Túnel do Tempo é re-
duto dos apreciadores de samba, pagode,
bolero, música popular brasileira e can-
ções tocadas por orquestras. Só não fa-
zem parte do repertório rock'n'roll, dan-
cing e tecno. A pista de dança é ocupada
por casais durante toda a noite. A anima-
ção fica a cargo de bandas ou de música
mecânica.

O artista plástico Jairo Jarbas dos
Santos, de 47 anos, é freqüentador assí-
duo da casa noturna. "Dançar é uma ma-
gia, uma terapia para relaxar das tensões
diárias." Divorciado, Santos diz que seu
estilo é "estar só" e não se sente constran-
gido em chegar sozinho na boate. "Não
saio para caçar, mas se pintar um roman-
ce, melhor. Isso mexe com ~ adrenalina e
com o ego." -

Apesar da timidez, Santos não deixa
de convidar as "dama" para dançar. "Fre-
qüentei aulas de dança de salão no Clube
Regatas, no qual sou sócio. Não posso fac
zer feio na pista", comenta. Segundo ele,
o agito é melhor às quartas-feiras, com a
Noite da Paquera. Neste dia, "os avulsos"
lotam a casa noturna e podem enviar
mensagens ao sexo oposto por meio do
CorreioElegante.

Os casais já preferem as noites de
sextas-feiras e sábados. A supervisora de
ensino Maria Elizabeth Normanha, de 43
anos, e o fiscal de serviço de obras Rami-
ro Borges, de 50, têm como hobby dançar.
"Se não vou ao Túnel do Tempo no final
de semana, a semána não começa bem",

, afirma Borges, que não hesita em ir para



a pista quando a música ambiente é o
samba.

Maria Elizabeth comenta que não tem
tempo de praticar esportes e vê na dança
uma oportunidade de se exercitar. "É
uma atividade que, além de fazer bem pa-
ra o corpo, faz bem para a mente." Na sua
opinião, a cidade é carente de casas no-
turnas especializadas em dança de salão.

Casados há 20 anos, Marinês e Paulo
Cesar Diamante freqüentam bailes há pe-
lo menos 10 anos. No roteiro, casas notur-
nas de todo o País, Buenos Aires e Caribe.
Em Campinas, o lugar escolhido é o Túnel
do Tempo, onde têm uma mesa especial-
mente reservada para eles. "É um ambi-
ente familiar, onde podemos dançar rit-
mos variados. A dança oferece a oportu-
nidade para relaxar e, ao mesmo tempo,
exercitar o corpo", explica Paulo. O casal

embarca em julho para Buenos Aires pa-
ra participar de um curso de tango.

COWBOY E COWGIRL
Se o gosto musical está longe do bole-

ro, da música popular brasileira e das
canções tocadas por orquestras e passeia
pelo pagode e sertanejo, a opção é a casa
noturna Caipira Country. No ambiente-
devidamente decorado com motivos wes-
tern -, moças e rapazes vestidos com os
trajes típicos de cawgirl e cawboy - co-
mo calça jeans, camisa, bota de bico fino,
cinto de fivela e chapéu - dividem palmo'
a palmo a pista de dança com convidados
que, apesar de apreciar a música, estão
bem longe de aderir ao estilo dos sertane-
jos.

O cowboy Gian Cleitom Moreira, de 21
anos, escolheu a boate como parada obri-
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gatória nas noites de sábado. "Nasci num
ambiente como esse e apenas curto músi-
ca sertaneja ecountry. O Caipira é um lu-
gar que dá para se divertir, encontrar os
amigos e fazer novas amizades. E, o mais
importante, é um ambiente saudáv~l, sem
brigas", relata.

..= ""'~nú;há 'pessoas qÜe têm verdãdeira a-
versão à esse estilo de música. Lurdes de
Oliveira, de 29 anos, trabalha como garço-
nete no Caipira Country há quase dois a-
nos e tem de suportar todas as sextas-fei-
ras e sábados esse estilo musical. "Preci-
so desse emprego, então aprendi a convi-
ver com as músicas e com o barulho.
Quando saio do trabalho, não quero nem
saber de música sertaneja. Prefiro músi-
ca instrumental", desabafa.

Apesar qe não curtir a música, Lur-
des afirma que o lugar é "bem freqüenta-
do". "As pessoas são simpáticas e apro-
veitam bem a noite. Temos clientes fiéis
que vêm aqui desde quando a casa foi a-
berta", conta.

POINT DA MOÇADA
A casa noturna Orion é o point prefe-

rido por jovens antenados em tecno, dan-
ce, axé music e reggae. Circulam pelo lu-
gar, aos sábados e domingos, cerca de du-
as mil pessoas. As domingueiras são ain-
da mais agitadas: o ponto de ônibus fica
lotado de adolescentes que, depois de
curtir o embalo, aproveitam para paque-
rar e contar o que rolou na noite.

Marcelo Dejavan da Silva, de 17 anos,
capricha no visual - inspirado no voca-
lista do Katinguelê Salgadinho - para
freqüentar a Orion. "Prefiro samba e pa-
gode, mas às vezes é bom variar e dançar
outros ritmos", comenta.

Adriana Leme de Oliveira, de 20 anos,.
adora dançar e curtir os agitos da casa no-
turna. "Surgem muitas paqueras", afir-
ma. Segundo ela, "o negócio é soltar a
franga e relaxar das tensões do traba-
lho". Presença cativa no lugar, Thiago Go-
mes, de 21anos, é um dos dançarinos que, .

literalmente, se pendura na gaiola para
mostrar novas coreografias. "Dançar é a
melhor terapia, mas tem de ter pique e e-
nergia para agüentar a noite toda."

PAGODEE RAP
As maiores movimentações de jovens

aficionados por pagode e rap estão nas
casas noturnas Estação Brasil - tempo-
rariamente fechada para l'eformas -, Im-
pera Samba - que promove aos domin-
gos o Pagode do Fundo, com apresentação
do grupo Fundo de Quintal- e Hangar 46
- onde acoptecem shows nacionais e in-
ternacionais de pagode e rap e que a par-
tir deste final de semana passa a funcio-
nar de sexta-feira a domingo.

Os três ambientes ficam abarrotados.
Vanessa Cristina Trindade, de 14 anos, e
Yerania Pereira, de 17, não perdem os a-
gitos das três casas noturnas. "Dançar é
um divertimento. Além disso, podemos
paquerar e fazer novos amigos, comenta
Yerania. . .


